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RESUMO 

O artigo analisa a viagem como tema central na obra 
de Eça de Queirós, em um contexto marcado pelo 
avanço dos transportes no século XIX e pelas 
experiências do autor como cônsul, no que se refere 
às suas atividades diplomáticas. O tema da viagem, 
enquanto dado realista e biográfico, é recorrente nas 
narrativas queirosianas, representando a busca por 
conhecimento, autoconhecimento e relativismo 
crítico-filosófico. Observa-se que, nas obras iniciais 
do autor, o deslocamento geográfico é algo ocasional, 
enquanto, nas narrativas semipóstumas e póstumas, 
ele assume papel central, funcionando como 
instrumento de reflexão filosófica, com destaque 
para a noção de viagem filosófica. Procurou-se, 
assim, dar ênfase a esses aspectos ponderando as 
respostas encontradas pelas personagens viajantes 
para dilemas existenciais e sociais. 
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ABSTRACT 

The paper analyzes travel as a central theme in the 
works of Eça de Queirós, within a context shaped by 
the advancement of transportation in the 19th 
century and the author’s experiences as a consul, 
particularly in relation to his diplomatic activities. 
The theme of travel, as a realist and biographical 
element, is a recurring motif in Queirosian 
narratives, symbolizing the pursuit of knowledge, 
self-discovery, and critical-philosophical relativism. 
It is observed that in the author’s early works, 
geographical displacement appears as an occasional 
element, whereas in his semi-posthumous and 
posthumous narratives, it assumes a central role, 
serving as a tool for philosophical reflection, with 
particular emphasis on the concept of philosophical 
travel. The paper aims to highlight these aspects, 
reflecting on the responses provided by traveling 
characters to existential and social dilemmas. 
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Um dos marcos do século XIX foi o desenvolvimento do transporte, 

sobretudo dos navios a vapor e dos caminhos de ferro, que facilitaram o 
deslocamento geográfico e alargaram os horizontes de intelectuais da 
época. As ferrovias tornaram-se o próprio símbolo do progresso industrial, 
uma representação da força humana no domínio da natureza, disseminado 
pela Europa a uma velocidade vertiginosa, jamais experienciada antes. 
Historiadores como Hobsbawm (2019) e intérpretes da modernidade, 
como Walter Benjamin (2006), Marshal Berman (1986) e David Harvey 
(2015), entre outros nomes, discorreram sobre o impacto da construção das 
linhas de ferro na formação de centros industriais como Paris e Inglaterra, 
buscando captar seus efeitos mentais na população dessas cidades, no que 
se refere às mudanças na percepção do espaço e do tempo. Se, por um lado, 
a duração das viagens de trem foi abreviada e os itinerários ampliados, 
havendo melhorias para os viajantes em termos de conforto, por outro, 
tornou-se impossível a conexão com a paisagem, sem mencionarmos as 
neuroses e patologias psíquicas decorrentes dos novos perigos, conforme 
as análises de Wolfgang Schivelbusch em The railway journey (1986).  

Eça de Queirós, no desempenho da carreira de cônsul, foi sem 
dúvida um viajante. De fato, não viajou com a assiduidade de algumas de 
suas personagens, mas esteve fora de Portugal boa parte da vida. Residiu 
em Cuba, Inglaterra e França, além de ter conhecido o Egito, a Palestina e 
a Alta Síria, em viagem ao Oriente Médio, em 1869, para acompanhar a 
inauguração do Canal de Suez. Pôde, assim, ampliar a sua perspectiva 
literária e crítica ao entrar em contato com realidades sociais diversas. Dão 
provas disso sua correspondência e artigos de jornal, nos quais o autor 
exercita com primazia a observação e o registro de impressões. Grande 
parte dessas vivências pessoais certamente foi armazenada no famoso 
“ficheiro de notas” do escritor, servindo posteriormente de matéria-prima 
para a composição de romances. Não raro encontramos personagens 
queirosianas situadas em locais por onde o autor passou. 

O posto consular de Havana (1872-1874), o primeiro a ser ocupado 
por Eça, significou um período de experiências impactantes. O escritor não 
só conheceu a triste realidade dos coolies – chineses transportados da 
colônia portuguesa de Macau para trabalhar na colheita da cana-de-açúcar 
em condição similar à escravidão –, como, numa licença ministerial de seis 
meses, viajou pela América do Norte, passando por Pittsburgh, Chicago, 
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Niágara e Montreal. Numa carta a Ramalho Ortigão, datada de 20 de julho 
de 1873, podemos ler a sensação que lhe causou Nova York, cidade ainda 
em estado embrionário de desenvolvimento na época, mas assombrosa 
para quem estava acostumado ao ritmo português: “Querida Nova Iorque! 
– Não, odiada Nova Iorque!” (Queiroz, 1967, p. 32). 

Segundo o biógrafo A. Campos Matos (2014), devido a essas 
viagens e às dificuldades de adaptação ao clima tropical, Eça não produziu 
muito em matéria de ficção nesse período, tendo publicado somente um 
conto, este intitulado “Singularidades de uma rapariga loira” (1874), no 
qual o escritor se aplica na arte realista, isto é, na caracterização minuciosa 
de personagens-tipo inseridas em contextos socioeconômicos bem 
definidos. O relato do triste caso amoroso de Macário é antecipado por 
uma curta introdução, na qual acompanhamos um sujeito (futuro narrador 
da história) em trânsito pelo norte de Portugal. É uma viagem que sucede 
nos padrões tradicionais, a cavalo, e permite ao viajante uma simbiose com 
a paisagem, como podemos perceber a seguir. 

 
Vinha de atravessar a serra e os seus aspectos pardos e desertos. Eram 
oito horas da noite. Os céus estavam pesados e sujos. E, ou fosse um 
certo adormecimento cerebral produzido pelo rolar monótono da 
diligência, ou fosse a debilidade nervosa da fadiga, ou a influência da 
paisagem descarpada e chata, sob o côncavo silêncio nocturno, ou a 
opressão da eletricidade, que enchia as alturas – o facto é – que eu, que 
sou naturalmente positivo e realista – tinha vindo tiranizado pela 
imaginação e pelas quimeras. Existe, no fundo de cada um de nós, é 
certo – tão friamente educados que sejamos –, um resto de misticismo; 
e basta às vezes uma paisagem soturna, o velho muro de um cemitério, 
um ermo ascético, as emolientes brancuras de um lugar – para que esse 
fundo místico suba, se alargue como um nevoeiro, encha a alma, a 
sensação e a ideia, e fique assim o mais matemático, ou o mais crítico 
– tão triste, tão visionário, tão idealista –, como um velho monge poeta 
(Queirós, 2011, p. 10). 
 

Para além da oposição crítica ao romantismo, perceptível na fala de 
um sujeito que se diz “positivo e realista”, sobressai, no trecho, a relação de 
mutualidade entre a paisagem e a personagem viajante: a paisagem a evocar 
reflexões profundas sobre a natureza humana; a imaginação a conferir novos 
significados ao espaço que a envolve. Nesse caso, os elementos espaciais não 
são meramente cenário, são capazes de espelhar a interioridade do ser, 
revelando seus aspectos mais complexos e multifacetados – em essência, 
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fenomenológicos, segundo as noções de Gaston Bachelard ([19--]) –, nos quais 
o idealismo e a visão mística entrelaçam-se com a experiência real do viajante. 
Os efeitos dessa experiência, em que a razão e a imaginação se confrontam, 
resultam no reconhecimento da força desta última: o sujeito encontra-se mais 
suscetível às emoções, aberto ao acolhimento de uma história sentimental, 
que caracteriza como ridícula e a qual, em última instância, confere um 
acabamento literário.  

A viagem, um dado epocal e, como temos visto, biográfico é tema 
recorrente na obra de Eça de Queirós, mesmo antes da publicação de 
romances. Em alguns casos, são apenas trajetos curtos ou itinerários de 
veraneio; em outros, é um tópico estruturante da narrativa. Paulo Motta 
Oliveira, no artigo Eça: Fradique, Ramires e outros viajantes de papel (2001), no 
encalço dessas pistas, empenha-se em explorar alguns dos casos de viagem 
encontrados na produção romanesca queirosiana, indo d’O crime do padre 
Amaro (1880), o primeiro livro de relevância do escritor, a’Os Maias (1888) 
e aos semipóstumos, como A cidade e as serras (1901), A correspondência de 
Fradique Mendes (1900) e A ilustre casa de Ramires (1900), nos quais a viagem 
adquire uma função relevante: redescobrir Portugal. O crítico, no seu 
enquadramento, tem como chave de leitura a ideia de que, nas narrativas 
queirosianas, a saída para os impasses culturais portugueses, 
especialmente após o vexatório Ultimato Britânico de 1890, “só [é] atingida 
por aqueles que viajam, que se deslocam para fora do seu mundo seguro” 
(Oliveira, 2001, p. 163). Nossa proposta, aqui, portanto, é somar 
contribuições às considerações tecidas por Paulo Motta Oliveira, ampliar 
seu quadro de análise fazendo algumas ponderações sobre as soluções 
encontradas pelas personagens de Eça.   

Para isso, temos como ponto de partida a noção de que o 
deslocamento geográfico opera no espelhamento subjetivo, permitindo que 
figuras como Carlos da Maia e Jacinto, ao terem suas vivências no exterior, 
(re)avaliem seus próprios valores e trajetória, o que resulta em reflexões 
críticas, dialéticas e agudas sobre a sociedade portuguesa oitocentista. 
Aquele que experiencia a viagem, ao que se supõe, não retorna ao seu ponto 
de partida tal como dele saiu. Em suma, envolvendo a alteridade e o 
estranhamento (“Ser outro constantemente / Não pertencer nem a mim”, 
como nos versos de Fernando Pessoa, no poema “Viajar! Perder países!”), a 
viagem oferece ao viajante a chance de se desprender de seus preconceitos 
e etnocentrismos. Nas palavras de Octavio Ianni (2003, p. 27): 
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O caminhante devaneia sobre a estrada e a travessia, o que vê e o que 
não vê, o que aprende e o que imagina que sabe, a aparência e a 
essência, o ser e o devir. Pode descobrir que na parte ressoa o todo, que 
o singular carrega o halo do universal. Esse percurso em que se perde 
e encontra, forma e transforma. E pode até mesmo reencontrar-se, 
transfigurado em outro de si mesmo. 
 

Seguindo os passos de Motta Oliveira, começamos a nossa análise 
por O crime do padre Amaro, romance de estreia no qual o tema da viagem 
é parcamente trabalhado. Quase toda a história se passa numa mesma 
localidade, havendo apenas poucos deslocamentos entre Lisboa e Leiria ou 
visitas a regiões próximas desse conselho, como à região litorânea, para 
reestabelecimento, ou, melhor dizendo, para atividades mundanas 
orquestradas por párocos fora da vista da comunidade religiosa. Além do 
contraste entre um espaço e outro, as viagens de Amaro dão mostras do 
seu perfil ambicioso. As suas experiências em Lisboa, mesmo que breves, 
são reveladoras, portanto, da sua constituição psíquica. Durante a estadia 
na casa da tia marquesa, o contato com o mundo aristocrático e seus 
símbolos, provoca em Amaro grande enlevo e reflexões acerca da sua 
origem e da precariedade da sua posição social. A constatação do abismo 
entre a sua realidade e a vida fidalga lisbonense não resulta em crítica ao 
sistema de classes, pelo contrário, revela um desejo de assimilação, mesmo 
que artificial e oportunista. Amaro prova o gosto efêmero e idealizado da 
fidalguia, à qual irá se referir em Leiria com presunção, mas teme retornar 
à vida modesta de poeira e pão seco. Fica, assim, evidente a cede de 
ascensão e poder social que move a personagem, bem como sua natureza 
ressentida, dissimulada e marcada pela lógica da aparência. 

 No romance seguinte a este, em O primo Basílio (1878), a viagem 
aparece no primeiro plano da narrativa. Da eufórica aventura 
extraconjugal à progressiva destruição da protagonista, a história se 
desenrola basicamente entre dois atos de viagem. No início, temos a 
partida de Jorge, que deixa a jovem esposa solitária e entediada (a viajar 
na leitura de melodramas), vulnerável ao charme de seu primo e ex-affair, 
Basílio de Brito, recém-chegado a Lisboa. Nas últimas páginas da obra, 
temos o retorno de Basílio à cidade após uma viagem a Paris, quando ele 
comunica, de forma blasé, a um amigo inglês a morte da amante. Em se 
tratando de Jorge, a viagem serve aos desencadeamentos consequentes da 
vida burguesa protocolar no século XIX, na qual as ocupações da mulher 
giravam em torno unicamente das necessidades masculinas. Ao se ver 
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sozinha, ociosa, desnecessária ao marido, Luísa acaba ocupada pela 
fantasia e ideações românticas. Quanto a Basílio, sua viagem, primeiro ao 
Brasil, depois, de retorno à Europa, reflete a pobreza de valores dos novos 
ricos em Lisboa. Em suma, representa o provincianismo do português que 
posa de estrangeiro.   

N’A relíquia (1887), encontramos o protagonista Teodorico Raposo 
numa peregrinação por terras santas para obter uma relíquia sagrada para 
a tia devota. Em certo momento da sua jornada, Teodorico experimenta 
uma visão da Paixão de Cristo, que sucede como um devaneio, uma 
viagem por um tempo muito antigo e religioso. Porém, essas e outras 
experiências não bastam para o curar da tendência à dissimulação. Quando 
retorna a Portugal, vemos que a personagem nada mudou com a jornada 
à Jerusalém. Com o desvelamento dos seus verdadeiros propósitos, que 
eram os regalos da carne, tudo que a personagem consegue concluir é que 
lhe “faltou [o] ‘descarado heroísmo de afirmar’ que, batendo na Terra com 
pé forte, ou palidamente elevando os olhos ao Céu — cria, através da 
universal ilusão, Ciências e Religiões” (Queiroz, [19--]a, p. 275).  

Já na narrativa fantástica d’O mandarim (1880), o funcionário 
público português Teodoro, após tocar uma campainha mágica e 
enriquecer à custa da vida do mandarim Ti Chin-Fu, viaja à China em 
busca de pacificação moral, uma vez que vive assombrado pelo espírito do 
falecido. Seu percurso envolve o enlace amoroso com Vladimira, esposa de 
um general russo, e a experiência traumática, quase de morte, no 
enfrentamento de uma realidade social precária. Sua tentativa de redimir 
os pecados mediante a viagem, quer dizer, por efeito de uma fuga 
geográfica, mostra-se ineficaz. A personagem constata, segundo uma visão 
pessimista, que não pode fugir às consequências das suas escolhas e que a 
riqueza obtida, ao fim e ao cabo, não lhe trouxe a satisfação esperada, senão 
tormentos e vazio. Termina sua história por dizer: “o mundo parece-me 
um imenso deserto onde a minha alma solitária, como um exilado sobre 
uma ruína, geme, sem descontinuar” (Queiroz, [19--]b, p. 266). 

Em Os Maias, obra-prima de Eça de Queirós, o tema da viagem 
adquire grande expressão. A narrativa, antes do tudo, conduz-nos por uma 
viagem no tempo, na qual acompanhamos três gerações de uma família 
aristocrática portuguesa cuja trajetória se liga aos processos históricos de 
transformação do país. No intercurso dos lances que marcam a evolução 
das personagens, constatamos movimentos geográficos significativos: 
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exílios, fugas ao exterior, deslocamentos ligeiros pelo território nacional e 
longas jornadas pelo mundo. De início, podemos falar do sentido de alguns 
destinos de viagem, enquanto espaços investidos de significados que 
refletem dilemas existenciais ou mesmo a busca pela superação desses 
dilemas. Em suma, são espaços que expressam o imaginário simbólico das 
personagens, seus conflitos e tensões internas, bem como o vislumbre da 
renovação, ou mesmo de certa realização, a ser propiciada pela viagem.  

Pedro da Maia e Maria Monforte, ao se casarem de forma 
clandestina, viajam em lua de mel à Itália: 

 
numa felicidade de novela, iam descendo a Itália, a pequenas jornadas, 
de cidade em cidade, nessa via sagrada que vai desde as flores e das 
messes da planície lombarda até ao mole país de romanza, Nápoles, 
branca sob o azul. Era lá que tencionavam passar o inverno, nesse ar 
sempre tépido junto a um mar sempre manso, onde as preguiças de 
noivado têm uma suavidade mais longa... Mas um dia, em Roma, 
Maria sentiu o apetite de Paris (Queirós, 2019, p. 85). 
 

Paris aparece aqui como contraponto à Itália, enquanto esta 
representa a serenidade do amor recém-consumado, aquela traduz o tipo 
de dinamismo e de socialização que atraem Monforte. A Itália é descrita 
com uma aura de nostalgia e estabilidade, evocando um espaço de 
contemplação e descanso; Paris é a própria efervescência da vida social 
moderna, da moda e das grandes experiências de risco. Tal contraste reflete 
as tensões internas de Monforte, expondo determinado conflito entre o 
ideal romântico e as aspirações mundanas que atravessam seu casamento. 
Monforte sente vontade de Paris não por mero capricho, mas por 
insatisfação e busca de algo que transcenda os limites da felicidade 
doméstica que Pedro supõe terem alcançado. 

Diante da fuga da esposa com o príncipe italiano Tancredo, figura 
sedutora e que inspira aventuras, Pedro da Maia idealiza uma viagem longa, 
como forma de se restabelecer, de se curar da desilusão: “Paciência! 
Necessitava esquecer, partir para uma longa viagem, para a América talvez; 
e o pai veria, havia de voltar consolado e forte” (Queirós, 2019, p. 99). Como 
sabemos, tal viagem não se realiza, pois, num rompante de insanidade, a 
personagem acaba por tirar a própria vida. Seu plano seria uma tentativa de 
reconstrução simbólica e emocional, a busca de um novo horizonte que lhe 
permitisse superar a dor do abandono e esquecer (ou ser esquecido) da 
humilhação. A viagem aparece, aqui, como uma esperança interrompida, 



180 ANOS COM EÇA DE QUEIRÓS E A ARTE REALISTA 
 | VOLUME 17 NÚMERO 33 | JAN/JUN 2025 | DOSSIÊ 

 

 232  

uma saída falhada (metaforicamente, também fuga dos próprios 
sentimentos). A personagem se mostra incapaz de enfrentar os desenganos 
da vida e o suicídio expressa, de forma trágica, a impossibilidade do alcance 
da redenção a ser proporcionada por uma viagem.  

No caso de Carlos da Maia, num primeiro momento, o desejo da 
viagem reflete sobretudo um espírito de independência, a busca pela 
autodescoberta e pelo enriquecimento pessoal. Seguindo os costumes das 
classes ricas da época, ao concluir o curso de medicina em Coimbra, o jovem 
realiza uma ampla viagem pela Europa, para complementar sua formação 
acadêmica. Depois, em um momento de insatisfação com a vida social 
lisboeta, imerso numa crise decorrente de complicações sentimentais e da 
percepção da esterilidade da sua vida, Carlos idealiza uma viagem à Itália, 
no inverno, acompanhado do Ega, para fins de “higiene intelectual”, pois 
“precisava acalmar aquela imaginação tumultuosa de nervoso peninsular 
entre a plácida majestade dos mármores...” (Queirós, 2019, p. 256).  

Ao contrário do pai, Carlos se mostra capaz de vislumbrar saídas 
benéficas para os conflitos que ora se apresentam. Isso se nota no modo 
como a personagem age frente a outra catástrofe familiar: a descoberta do 
parentesco com Maria Eduarda, sua irmã. Ao reincidir no incesto e perder 
o estimado avô, que morre após um período de sofrimento e desgosto, 
Carlos da Maia parte acompanhado do amigo Eça numa excursão que vai 
da América do Norte ao Japão. 

 
as primeiras notícias dos “viajantes” vieram, numa carta do Ega para o 
Vilaça, de New York. Era curta, toda de negócios. Mas ele ajuntava um 
post-scriptum com o título de Informações gerais para os amigos. Contava aí 
a medonha travessia desde Liverpool, a persistente tristeza de Carlos, e 
New York coberta de neve sob um sol rutilante. E acrescentava ainda: 
“Está-se apossando de nós a embriaguez das viagens, decididos a trilhar 
este estreito Universo até que cansem as nossas tristezas. Planeamos ir a 
Pekin, passar a Grande Muralha, atravessar a Ásia Central, o oásis de 
Merv, Khiva, e penetrar na Rússia; daí, pela Arménia e pela Síria, descer 
ao Egipto a retemperar-nos no sagrado Nilo; subir depois a Atenas, 
lançar sobre a Acrópole uma saudação a Minerva; passar a Nápoles; dar 
um olhar a Argélia e a Marrocos; e cair enfim ao comprido em Santa 
Olávia lá para os meados de 79 a descansar os membros fatigados. Não 
escrevinho mais porque é tarde, e vamos à Ópera ver a Pati no Barbeiro. 
Larga distribuição de abraços a todos os amigos queridos” (Queirós, 
2019, p. 671-672, grifos no original). 
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No retorno dessa enriquecedora viagem, encontram-se novamente 
em Lisboa, a apreciar a cidade com um olhar crítico atualizado, que os 
permite revalorizar certos aspectos tradicionais da cultura nacional, como 
o tão desacreditado romantismo do poeta Alencar, que, nesse ponto, 
parece “mais bonito, mais poético, com a sua grenha inspirada e toda 
branca” (Queirós, 2019, p. 675). A viagem desponta, então, como via de 
aprendizado, fonte de transformação e revitalização, um tema destacado 
nos livros subsequentes de Eça. Personagens análogas a Carlos da Maia, 
particularmente Jacinto e Fradique Mendes, vivenciam também jornadas 
de atualização do seu modo de ver o mundo. Neste enquadramento, não 
obstante as especificidades do seu universo ficcional, poderíamos 
mencionar também Gonçalo Ramires, de A ilustre casa de Ramires, que tem 
a viagem ao passado e a expedição à África como fonte de reabilitação da 
sua identidade e futuro. 

Jacinto, de A cidade e as serras, cujos passeios pela moderna Paris 
finissecular são reiteradamente apontados como situações propícias para a 
reflexão filosófica (em alusão, talvez, a certa noção de viagem filosófica), 
têm como principal movimento a viagem à quinta de Tormes. O 
deslocamento, aqui, sucede sob o mote da urgência em “desentulhar” — 
palavra empregada pelo narrador — os restos mortais de velhos 
antepassados jacínticos, estes que “conservavam um nome, uma data, uma 
história, confundidas num lixo de ruína!” (Queiroz, [19--]e, p. 70). A ação 
de desentulhar assume, simbolicamente, um papel central na viagem de 
revitalização de Jacinto: trata-se de livrar-se dos excessos, dos entulhos que 
restam como ruínas e que obstruem a reforma, material e subjetiva, do 
protagonista. Assim, a restauração da casa, do antigo solar de Tormes, 
emerge como metáfora da reconstrução do próprio Jacinto, à medida que 
permite o resgate de uma força ancestral presente na sua linhagem. O 
processo envolve a revisão de pré-conceitos sobre um mundo 
“incivilizado”, isolado do progresso, e o afastamento consciente das 
“superficialidades” da civilização, sobretudo, dos inúmeros aparatos 
técnicos que atulham o apartamento 202 e das tendências de pensamento 
finisseculares, como o pessimismo schopenhaueriano.  

A transformação de Jacinto em A cidade e as serras não se realiza sem 
que ele passe por provações, as quais definem seu percurso de viagem 
como uma verdadeira odisseia. O itinerário até o Douro mostra-se uma 
jornada árdua: primeiro, o abandono do seu bem paramentado palácio, 
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depois, uma viagem de trem pelos Pireneus, repleta de desconfortos: “à 
maneira que a escuridão da tarde crescia, e com ela a borrasca de vento e 
água, uma inquietação mais aterrada se apoderava do meu Príncipe, assim 
desgarrado da Civilização, arrastado para a Natureza que já o cercava de 
brutalidade agreste” (Queiroz, [19--]e, p. 125); a perda das 23 malas 
embarcadas em Paris, que surge como o ato de deixar para trás os excessos 
de civilização; e, por fim, a subida pelas serras, feita de forma rudimentar, 
a cavalo, até a histórica quinta de Tormes, um espaço natural, de 
simplicidade e estímulos revivificadores. A viagem, marcada por muitas 
inquietações, retrata o abandono de certos valores e prepara Jacinto para 
um tipo de renascimento, o qual, devemos sublinhar, dá-se no encontro do 
equilíbrio entre as duas forças ideológicas estruturantes da obra, isto é, 
tradição e modernidade. 

Ao lado de Jacinto encontra-se Fradique Mendes: mais do que mero 
personagem de romance, menos que um heterônimo. Viajante por 
excelência, Fradique é a personificação da curiosidade intelectual que 
marcou seu tempo. Tem em comunhão com Jacinto o parisianismo e a 
tendência à dispersão. Contudo, no que lhe compete, o proto-heterônimo 
exercita certa filosofia de viagem, a qual não se resume à defesa da 
perambulação diletante, mas funciona como instrumento de (auto)reflexão 
e análise crítica. Isso porque Fradique, nas suas amplas andanças pelo 
mundo, diferentemente do voo de borboleta do diletante comum, que se 
contenta com o conhecimento superficial das coisas do mundo, “ia como a 
abelha, de cada planta pacientemente extraindo o seu mel [...] de cada 
opinião recolhendo essa ‘parcela de verdade’ que cada uma 
invariavelmente contém” (Queiroz, [19--]c, p. 69). 

Desde o início do texto biográfico que introduz A correspondência de 
Fradique Mendes, destaca-se a excentricidade do cosmopolitismo de 
Fradique, cujos destinos foram diferentes dos pontos turísticos comumente 
visados pela burguesia oitocentista: “A minha intimidade com Fradique 
Mendes começou em 1880, em Paris, pela Páscoa, – justamente na semana 
em que ele regressara da sua viagem à África Austral” (Queiroz, [19--]d, p. 
1). Fradique, nas palavras do seu editor, teria viajado largamente: “Com 
um ímpeto de ave solta, viajara logo por todo o mundo a todos os sopros 
do vento, desde Chicago a Jerusalém, desde a Islândia até o Sara”, em 
jornadas, segundo se diz, empreendidas por “solicitação da inteligência ou 
por ânsia de emoções” (Queiroz, [19--]d, p. 17).   
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Nesse aspecto, sobretudo no que se refere às “solicitações da 
inteligência”, Fradique é comparado ao filósofo René Descartes (1596-
1650). Nas palavras de Oliveira Martins, em carta ficcional, diz-se que tinha 
“a mesma paixão das viagens, que levava o filósofo a fechar os livros ‘para 
estudar o grande livro do Mundo’; a mesma atracção pelo luxo e pelo 
ruído, que em Descartes se traduzia pelo gosto de frequentar as ‘cortes e 
os exércitos’”, embora faltasse a Fradique “um fim sério e supremo, que 
estas qualidades, em si excelentes, concorressem a realizar. E receio que em 
lugar do Discurso sobre o Método venha só a deixar um vaudeville” (Queiroz, 
[19--]d, p. 54). 

Jelson Oliveira, no livro Filosofia da viagem (2016), aponta Descartes 
como um dos intelectuais responsáveis pela valorização do potencial 
filosófico da viagem. Para o filósofo francês, cujo pensamento se funda na 
dúvida metódica, a viagem foi uma escola, um meio de apreender o 
mundo de maneira ampla, para além do que era habitualmente 
transmitido pelos livros ou instituições de ensino. Da viagem por 
diferentes regiões ao exercício da viagem interior, Descartes defendeu a 
ideia de que o alcance da verdade e do autoconhecimento adviriam da 
desconstrução de antigas concepções e falsas certezas, o que não se daria 
na imobilidade. Viajar, portanto, para o filósofo, era o mesmo que pensar, 
era acessar “o grande livro do mundo” e colocar em perspectiva de 
relativização as ideias vigentes.  

Com um propósito similar ao do viajante cartesiano, Fradique 
Mendes, levando ao extremo a desconfiança perante o conjunto de hábitos 
e ideias que marcaram a sociedade finissecular de oitocentos, sugere ao 
amigo Carlos Mayer o plano de irem viver entre os hotentotes e os 
patagônios para se livrarem das “ideias feitas”: 

 
Depois de dois anos de vida selvagem, entre o Hotentote nu movendo-
se na plenitude lógica do Instinto, — que restará ao civilizado de todas 
as suas ideias sobre o Progresso, a Moral, a Religião, a Indústria, a 
Economia Política, a Sociedade e a Arte? Farrapos. Os pendentes 
farrapos que lhe restarão das pantalonas e da quinzena que trouxe da 
Europa, depois de vinte meses de matagal e de brejo. E não possuindo 
em torno de si Livros e Revistas que lhe renovem uma provisão de ideias 
feitas, nem um benéfico Nunes Algibebe que lhe forneça uma outra 
andaina de fato feito — o Europeu irá insensivelmente regressando a 
nobreza do estado primitivo, nudez do corpo e originalidade da alma. 
Quando de lá voltar é um Adão forte e puro, virgem de literatura, com 
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o crânio limpo de todos os conceitos e todas as noções amontoadas 
desde Aristóteles, podendo proceder soberbamente a um exame inédito 
das coisas humanas (Queiroz, [19--]d, p. 64, grifos no original). 
 

Fradique jamais vem a concretizar esse propósito, já que, em 
essência, sua vida esteve intimamente ligada à cidade de Paris, para onde 
sempre retorna. Embora demonstre exercitar o método da dúvida e se 
empenhe em fugir aos lugares-comuns – às vezes com extremo rigor, como 
retrata sua morte após a recusa em vestir a casaca de um militar –, sua 
postura tem origem no dandismo. Essa ligação com a pose e a atitude 
estética do dândi impede Fradique de produzir algo com um fim útil, como 
derivar uma filosofia original de seu experimentalismo pelo mundo: suas 
opiniões, por mais arrojadas que possam ser, são voláteis e efêmeras, 
dissipam-se no ar como fumo. 

Contudo, A correspondência de Fradique Mendes traz uma noção clara 
da viagem como instrumento de reflexão e de conhecimento de mundo, isto 
é, uma concepção de viagem filosófica que, marginalmente presente em 
obras anteriores, tem aqui grande relevância. A epistolografia fradiquiana é 
fundada em experiências de viagem e na análise cultural, especialmente no 
que diz respeito a Portugal. São reflexões e ponderações sobre o 
conhecimento da realidade empírica que decorrem, inevitavelmente, do 
exercício da autoanálise e da autopercepção do que é ser português. Isso 
pode ser visto nas cartas de Fradique à madame de Jouarre, onde o 
epistológrafo apresenta suas impressões sobre Portugal; a Mr. Bertrand B., 
em que reflete sobre a construção de uma ferrovia em Jerusalém e o turismo 
religioso; a Madame S., onde desaconselha o aprendizado de línguas 
estrangeiras; e a Eduardo Prado, na qual aborda a colonização do Brasil e o 
caráter do brasileiro. Cada missiva, normalmente encerrada com ironia, 
manifesta a busca pela compreensão das culturas e, de certa forma, da 
complexidade de si mesmo.  

Fazendo contraponto ao cosmopolitismo de Jacinto e Fradique 
Mendes, temos as viagens de Zé Fernandes, português interiorano, narrador 
homodiegético de A cidade e as serras. A sua excursão pela capital francesa é 
caracterizada por ele como fonte de aprendizagens, assim como todas as 
vivências oportunizadas pela estadia no apartamento ultramoderno de 
Jacinto, as quais são tomadas como inicializações, embora tenhamos motivos 
para suspeitar da inocência de Zé Fernandes. A permanência da personagem 
em Paris inclui encontros com personalidades da alta classe, jantares festivos 
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luxuosos e, ainda, uma relação amorosa malsucedida: Zé Fernandes se 
apaixona por uma meretriz chamada Madame Colombe, experiência descrita 
no início do livro e que, segundo nos parece, marca significativamente a 
impressão negativa da personagem acerca da cidade francesa. 

Zé Fernandes, a imitar a aristocracia ilustrada, empreende também 
uma romagem pela Europa. Seu relato é interessante pelo caráter realista, 
precisamente cru, destituído dos elementos idealizadores que cercavam as 
viagens culturais na época. 

 
Ia viajar!... Viajei. Trinta e quatro vezes, à pressa, bufando, com todo o 
sangue na face, desfiz e refiz a mala. Onze vezes passei o dia num 
vagão, envolto em poeirada e fumo, sufocado, a arquejar, a escorrer de 
suor, saltando em cada estação para sorver desesperadamente 
limonadas mornas que me escangalhavam a entranha. Catorze vezes 
subi derreadamente, atrás dum criado, a escadaria desconhecida dum 
Hotel; e espalhei o olhar incerto pôr um quarto desconhecido; e 
estranhei uma cama desconhecida, de onde me erguia, estremunhado, 
para pedir em línguas desconhecidas um café com leite que me sabia a 
fava, um banho de tina que me cheirava a lodo. Oito vezes travei 
bulhas abomináveis na rua com cocheiros que me espoliavam. Perdi 
uma chapeleira, quinze lenços, três ceroulas, e duas botas, uma branca, 
outra envernizada, ambas do pé direito. Em mais de trinta mesas-
redondas esperei tristonhamente que me chegasse o boeuf-à-la-mode, já 
frio, com molho coalhado – e que o copeiro me trouxesse a garrafa de 
Bordéus que eu provava e repelia com desditosa carantonha. Percorri, 
na fresca penumbra dos granitos e dos mármores, com pé respeitoso e 
abafado, vinte e nove Catedrais. Trilhei molemente, com uma dor 
surda na nuca, em catorze museus, cento e quarenta salas revestidas 
até os tetos de Cristos, heróis, santos, ninfas, princesas, batalhas, 
arquiteturas, verduras, nudezes, sombrias manchas de betume, 
tristezas das formas imóveis!... E o dia mais doce foi quando em 
Veneza, onde chovia desabaladamente, encontrei um velho inglês de 
penca flamejante que habitara o Porto, conhecera o Ricardo, o José 
Duarte, o Visconde do Bom Sucesso, e as Limas da Boa vista... Gastei 
seis mil francos. Tinha viajado (Queiroz, [19--]e, p. 101-102). 
 

Nessa descrição, as cidades não aparecem como espaços de 
desmedido fascínio, mas como cenários de excesso, de superficialidade e 
de escassez de valor, o que fica inscrito no caráter mecânico das ações do 
viajante e na enumeração hiperbólica dos seus movimentos, perdas e 
descontentamentos. Zé Fernandes, assim, relativiza certo entusiasmo com 
o cosmopolitismo e reforça a sua crítica à civilização ao buscar evidenciar 
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a alienação produzida pela vida urbana e pelas convenções da 
modernidade. Como narrador, a visão de Zé Fernandes contrabalança o 
ideal de progresso técnico incondicional e mesmo a noção de viagem como 
escola, no que se refere a seu potencial instrutivo. O trecho em que relata o 
encontro com um velho inglês que morava no Porto revela uma 
valorização do familiar, a busca por referências conhecidas da cultura natal 
em detrimento da novidade estrangeira. 

De modo diverso do que ocorre com Zé Fernandes, tal nulidade da 
experiência de viagem se verifica no já mencionado Basílio de Brito, o qual, 
na galeria das personagens viajantes de Eça, encarna um tipo social muito 
específico, que tem como característica o provincianismo vulgar próprio 
do sujeito novo-rico. Trata-se daquele que enriqueceu com a atividade 
colonial, percorreu de forma displicente os principais pontos turísticos da 
Europa, pela necessidade de exibir sua ascensão social, e voltou à terra 
natal com pose de estrangeiro, a afetar um pseudo-parisianismo. Assim, a 
experiência de viagem, de contato com outras culturas, em vez de trazer 
enriquecimento pessoal a Basílio, apenas expõe sua limitação intelectual, 
sua tendência ao macaqueamento acrítico de modelos europeus e a 
incapacidade de valorizar aspectos da sua própria cultura.  

Artur Corvelo, personagem central de A capital (1925), ao nosso ver, 
encena uma similar incapacidade de colher aprendizados transformadores 
da sua visão de mundo na estada em Lisboa1. Nesse caso, temos a viagem 
de um interiorano à capital nacional portuguesa, jornada esta marcada por 
uma série de desilusões. Ao estilo dos romances de formação, 
acompanhamos o desenvolvimento de Artur Corvelo, jovem órfão que, ao 
ser nominado herdeiro de uma volumosa e inesperada herança, resolve 
buscar ascensão social numa realidade, como se vê, hostil ao seu 
temperamento sentimental. Reiteradamente enganado, escangalhado ao 
máximo pelas várias solicitações de gasto com vestuário, pandega e 
mulher, Corvelo se vê quase sem recursos, sem ter obtido o sucesso 
esperado com seu livro de poemas. Assim, acaba forçado a retornar a 
Oliveira de Azeméis, o que se dá também em decorrência do adoecimento 
da tia Sabina, que o acolhera e com a qual estabelece identificação. Nesse 
ponto, vemos que Artur, ao passar por diversas provações, pouco ou nada 

 
1 Vale ressaltarmos que, embora esta seja uma obra póstuma, cuja publicação se deu após uma 
série de intervenções textuais arbitrárias, as quais afastaram os olhares da crítica queirosiana, 
consideramos relevante sua abordagem aqui pela ênfase que confere ao tema da viagem. 
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muda. Quer dizer, a personagem não apresenta nenhum engrandecimento 
de caráter. Em suma, conserva aquela original presunção e desdém para 
com a vida na província. No comboio de volta a Oliveira, Artur carrega um 
embrulho: “Eram dois pares de luvas pretas e um plastrão negro que 
comprara nessa tarde, e que o levava para Oliveira, para usar coisas 
chiques, coisas de Lisboa, no luto da tia Sabina” (Queiroz, [19--]f, p. 373).  

Antes de concluirmos nossa análise, para abrangermos a maior 
parte dos casos de viagem e viajantes na ficção queirosiana, vale 
mencionarmos também Gonçalo Ramires, de A ilustre casa de Ramires 
(1900), narrativa histórica que dialoga com a noção da viagem enquanto 
fonte de resposta, nesse caso, não só para a personagem, mas também, na 
perspectiva da uma das personagens do livro, para Portugal, conforme fica 
sugerido. O percurso de Gonçalo envolve uma viagem literária e onírica 
pelo passado familiar, bem como uma viagem predatória à África, 
orientada pelo objetivo de acumular capital. A reabilitação da heráldica 
dos Ramires passa pela reescrita de uma novela histórica, um processo 
criativo que se revela árduo para Gonçalo, que é levado a uma análise 
pessoal e à ressignificação do seu perfil moral. Ao final, sua viagem a 
Moçambique nos mostra que, apesar de atos de “imensa bondade” 
(Queiroz, [19--]c, p. 362), como abrigar o filho do caseiro, suas escolhas 
reiteram a lógica dos seus antepassados. Mesmo distanciado das 
barbaridades que outrora cometeram os Ramires, adaptado a um contexto 
moderno, regido por normas sociais bem definidas, Gonçalo opta por 
seguir o caminho da exploração colonial. Quer dizer, a saída que Gonçalo 
encontra para seus impasses – livrar-se das dívidas e reafirmar sua origem 
fidalga – é perpetuar o colonialismo, reafirmando o seu lugar como 
executor desse sistema.  

A partir do que ficou dito, tendo como premissa que o movimento 
geográfico opera, para as personagens de Eça, como fonte de 
espelhamentos subjetivos e autoanálises, vimos que figuras como Carlos 
da Maia e Jacinto, ao se movimentarem geograficamente, reavaliam seus 
valores e trajetórias pessoais, além da promoção de reflexões críticas sobre 
a realidade portuguesa da época. No entanto, se Carlos da Maia e Jacinto, 
cada um a seu modo, encontram na viagem uma via de superação de crises 
existenciais, Fradique Mendes se debate na impossibilidade de encontrar 
uma saída viável para o declínio dos valores na sua época, o que o levará 
a optar pela desistência em agir. No extremo oposto ao entusiasmo com o 
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progresso e o cosmopolitismo, Zé Fernandes desqualifica a viagem como 
aprendizado, embora a seriedade do seu discurso seja duvidosa, pois ele é 
incapaz de estacionar nas serras. Outras personagens viajantes 
queirosianas mostram, em seu percurso, que nem sempre a viagem é 
aquele “sair da ilha” do qual fala José Saramago (1998), podendo servir no 
reforço, sobretudo, de atitudes de provincianismo e de preconceitos, ao 
invés de promover o contrário, isto é, uma atualização da visão 
autocentrada. Com Gonçalo Ramires, a viagem à África, que surge como 
alternativa para a base fundacional portuguesa, é o reforço do 
colonialismo, uma saída, não só pessoal, mas simbolicamente nacional, 
discutível, especialmente na altura em que ela se apresenta. 

Na medida do possível, sem a pretensão de esgotar todos os 
significados do tema em foco, buscamos analisar a maioria dos casos de 
viagem na obra ficcional de Eça de Queirós, com destaque para os 
episódios que, em nossa análise, melhor ilustram os efeitos do 
deslocamento espacial na subjetividade humana e seu potencial 
transformador. Observamos que, à medida que o tema vai sendo 
explorado em vários romances, a viagem assume uma importância 
crescente. Enquanto nas narrativas iniciais o deslocamento geográfico 
aparece como um evento ocasional, nas obras semipóstumas e póstumas 
de Eça, ele se torna algo central, consolidando-se como um instrumento de 
lucubrações, sobressaindo a ideia de viagem filosófica. 
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